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Sicoob amplia 
crédito ao 
produtor rural
Sistema de cooperativas pretende liberar R$ 49 bilhões até 
o fim da atual safra, 30% a mais que no último período

P
resente em todo o país, o 
Sistema de Cooperativas 
de Crédito do Brasil (Si-
coob) pretende aumentar 

em 30% o volume de crédito ru-
ral durante a safra de 2023/2024. 
A afirmação foi feita, ontem, pelo 
supervisor Comercial de Agrone-
gócios do Sicoob, Gustavo Soa-
res, durante o CB.Agro — progra-
ma do Correio em parceria com 
a TV Brasília. 

“A gente está vindo em uma 
crescente. Na safra passada, 
liberamos em torno de R$ 37 
bilhões em crédito e, hoje, a 
nossa meta é ampliar essa car-
teira para R$ 49 bilhões até 
o fim desta safra, que termi-
na em junho de 2024. Então a 
gente pretende aumentar em 
mais de 30% as nossas libera-
ções”, disse Soares.

Atualmente, o Sicoob tem 
mais de 360 cooperativas de 
crédito associadas e mais de 
4,8 mil pontos de atendimento. 
Além disso, são 7,6 milhões de 
associados, sendo que cerca de 
550 mil são produtores rurais. “A 
gente tem uma raiz muito for-
te com o crédito rural. Todas as 
nossas cooperativas nasceram 
dentro de cooperativas de pro-
dução agropecuária”, comple-
mentou Soares.

Seguro rural

Junto com o crédito rural, o 
produtor tem a opção de con-
tratar um seguro para a proprie-
dade. O seguro visa evitar danos 
financeiros maiores, como os 
que se originaram de desastres 
naturais causados pelas chuvas 
no Sul, ou a seca mais forte no 
Centro-Oeste.

Ao fazer uma operação de cré-
dito pelo Sicoob, caso haja uma 
movimentação inferior a R$ 340 
mil, o produtor é obrigado a fa-
zer um seguro. Caso o valor seja 
superior, não há essa necessida-
de. O supervisor ressalta que o 
sistema de cooperativas tem um 
portfólio de seguro rural em par-
ceria com algumas das principais 
seguradoras do país.

“Hoje o brasileiro já es-
tá muito habituado a fazer 
seguro de carro, de residên-
cia, de vida. Mas, quando a 

gente fala de seguro agrope-
cuário, a não ser nas regiões 
onde há muita frequência de 
danos climáticos, as pessoas 
não veem isso com a relevân-
cia e a importância que deve 
ter”, disse o supervisor.

Sustentabilidade

A sustentabilidade também é 
um tema cada vez mais presente 
na agropecuária e, no Brasil, es-
sa realidade não poderia ser di-
ferente. Soares disse estar mui-
to orgulhoso dos produtores ru-
rais do país, e acrescentou que 
o agro brasileiro é “o mais sus-
tentável a nível mundial”. “Eu 
estive recentemente na Holan-
da, neste ano, e tive a oportu-
nidade de visitar algumas pro-
priedades onde o produtor usa, 
de fato, 100% da área produti-
va. Então, ele não tem toda essa 
preocupação que a gente aqui 
no Brasil”, pontuou. 

“Eu acho muito importante 
a gente ter essa preocupação. 
A gente tem as áreas de reser-
va legal, tem áreas, como o bio-
ma amazônico, onde o produtor 
pode, de fato, utilizar, plantar 
ou produzir com o formato de 
pastagem apenas 20% da área”, 
acrescentou Soares.

O supervisor recordou que o 
Sicoob organiza uma premiação 
que “exalta a qualidade dos pro-
dutores” que focam no tema da 
sustentabilidade. O Prêmio Pro-
dutor Rural Sustentável já está na 
terceira edição e, em cada uma 
das edições, seis produtores são 
premiados como exemplos a se-
rem seguidos.

“Tivemos alguns produto-
res em Minas Gerais, no Es-
pírito Santo, em Santa Cata-
rina, que ganharam esse prê-
mio. Em Rondônia, no bioma 
amazônico, tem produção de 
café orgânico de qualidade, 
por um casal de índios que foi 
financiado pelo Sicoob na ati-
vidade de cafeicultura. A gen-
te acaba se emocionando ao 
ver como a sustentabilidade é 
relevante para esses produto-
res. Então, a gente consegue 
trazer isso como exemplo”, 
concluiu Soares.
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Gustavo Soares destacou que, em paralelo aos financiamentos, entidade oferece seguro aos associados  
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O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse que 
o governo deve buscar junto à 
Petrobras uma redução no pre-
ço dos combustíveis. Ele entende 
que a medida é importante para 
colaborar no combate à inflação, 
“respeitando a governança da Pe-
trobras, respeitando a sua natu-
reza jurídica”.

“Fiz essa manifestação à Casa 
Civil. É importante, respeitan-
do a governança da Petrobras, 
respeitando a sua natureza jurí-
dica. Mas já está na hora de pu-
xarmos a orelha de novo da Pe-
trobras, para que ela volte à me-
sa e possa colocar com clareza”, 
escreveu Silveira em um post no 
X, antigo Twitter.

Antes, em entrevista ao canal 
GloboNews, o ministro disse es-
perar que a estatal corte os valo-
res do diesel, entre R$ 0,32 e R$ 

0,42, e os da gasolina, de R$ 0,10 
a R$ 0,12 por litro — reduções 
de até 10,37% e 4,27%, respecti-
vamente. E lembrou que o últi-
mo aumento foi há 30 dias e que, 
desde então, o valor do barril re-
cuou no mercado internacional 
cerca de 15%.

“O Brent naquele momento 
custava em torno de US$ 92, e o 
dólar era estável como está ho-
je. Agora, o Brent caiu muito, es-
tá em torno de US$ 78. Portanto, 
eu já esperava uma manifestação 
da Petrobras no sentido de redu-
zir preços. Em especial, do diesel, 
que impacta diretamente a infla-
ção porque é o grande condutor. 
O grande impulsionador da eco-
nomia é o transporte”, disse Sil-
veira. Ele afirmou que é possível 
reduzir os preços sem causar ne-
nhum prejuízo para a empresa 
estatal, e que já pediu para que a 
Casa Civil chame a Petrobras de 
volta à negociação.  
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Silveira quer “puxar a 
orelha” da Petrobras
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Educação
profissional
e o primeiro emprego

Em parceria com o Senac-DF, o Correio Braziliense

discutirá a importância do investimento em educação

profissional no Brasil e a relevância da área para a

conquista do primeiro emprego.
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